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BBAANNCCOO  FFIINNAANNTTIIAA,,  SS..  AA..  

RREELLAATTÓÓRRIIOO  DDOO  CCOONNSSEELLHHOO  DDEE  AADDMMIINNIISSTTRRAAÇÇÃÃOO  22000066 

(Consolidado) 

AA   SS II TT UU AA ÇÇ ÃÃ OO   MM AA CC RR OO EE CC OO NN ÓÓ MM II CC AA   

EEnnvvoollvveennttee  MMuunnddiiaall  eemm  22000066  ee  PPeerrssppeeccttiivvaass  

A economia mundial manteve forte crescimento em 2006, tendo apresentado pelo terceiro 

ano consecutivo um crescimento em torno dos 5%, para o qual foi determinante o 

desempenho das economias emergentes. Assistiu-se a um reequilíbrio do crescimento 

entre os principais blocos mundiais, que deverá continuar nos próximos anos, com os 

Estados Unidos a sofrerem algum abrandamento na segunda metade de 2006, enquanto a 

Europa ganhou velocidade ao longo do ano. 

Com efeito, 2006 foi um ponto de viragem no recente ciclo de crescimento rápido dos 

Estados Unidos, com o PIB a registar uma subida idêntica à do ano anterior (3,3%) e 

estando previsto um abrandamento para os próximos anos (2,4% em 2007 e 2,7% em 

2008), de acordo com as últimas estimativas da OCDE.     

Após várias falsas partidas, a recuperação económica na zona Euro acabou finalmente por 

acontecer em 2006, com o primeiro semestre do ano a atingir um nível de actividade que 

já não se observava há alguns anos. O bom comportamento das exportações e do 

investimento traduziu-se numa subida da taxa de crescimento média de 1,5% para 2,6% 

em 2006, impulsionada pela performance do principal motor da economia europeia, a 

Alemanha. As últimas projecções da OCDE apontam para aumentos do PIB da zona Euro 

de 2,2% e 2,3% em 2007 e 2008, respectivamente.        

No Leste Europeu, a Rússia voltou a apresentar um crescimento robusto em 2006 (6,8%), 

que se deverá manter nos próximos anos, com as últimas previsões da OCDE a apontarem 

para taxas de 6% e 5,5% em 2007 e 2008, respectivamente. A Turquia foi fortemente 

penalizada pela instabilidade dos mercados internacionais em meados do ano, mas 

conseguiu recuperar rapidamente, estimando-se uma taxa de crescimento de 6% em 2006. 
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A economia brasileira mostrou sinais claros de recuperação, apesar de algum 

abrandamento verificado no terceiro trimestre, estimando-se um crescimento de 3,1% em 

2006, o que compara com os 2,3% registados no ano anterior. O processo de desinflação 

está no bom caminho, estimando-se que a taxa de inflação tenha atingido os 3%.  Este 

bom desempenho é particularmente notável por ter ocorrido em ano de eleições, com a 

S&P a rever no final do ano o outlook do Brasil para positivo e abrindo portas para uma 

nova melhoria do rating-país. Para os dois próximos anos, espera-se um aceleramento do 

crescimento da economia para taxas em torno dos 4%, a par de uma inflação controlada.  

AA  CCoonnjjuunnttuurraa  EEccoonnóómmiiccaa  nnaa  PPeenníínnssuullaa  IIbbéérriiccaa  

A retoma na Europa teve um forte impacto nas exportações portuguesas, que registaram 

um crescimento de 8,3% em 2006, o que acabou por se reflectir na aceleração da 

actividade económica de 0,4% em 2005 para 1,3% em 2006, acima das expectativas. No 

seu último relatório a OCDE reviu em alta as previsões para Portugal, com o PIB a 

crescer 1,5% e 1,7% em 2007 e 2008, respectivamente. Ainda assim, Portugal vai 

continuar a crescer menos do que a média da zona Euro. As prioridades continuarão a 

estar centradas na redução do défice público, essencialmente na contenção da despesa. 

Espanha voltou a destacar-se como o país da zona Euro que mais cresceu em 2006, com 

um aumento de 3,7% do PIB. Com uma taxa de inflação acima dos 3%, que representa 

um diferencial significativo face à zona Euro, a deterioração da competitividade 

espanhola poderá ser o reverso da medalha, o que terá que ser compensado com políticas 

fiscais e reformas estruturais adequadas. Não obstante a desaceleração que é esperada na 

componente das exportações, as previsões apontam para a manutenção de taxas de 

crescimento acima dos 3% em 2007 e 2008, claramente superiores à média europeia. 

  

AA CC TT II VV II DD AA DD EE SS   OO PP EE RR AA CC II OO NN AA II SS   

Em 2006, o Banco Finantia expandiu significativamente as suas actividades, com activos 

totais consolidados a superar os € 5 mil milhões, o que representa um aumento de 54% 

em relação ao ano anterior. Forte crescimento foi conseguido nas três principais áreas de 

actividade do Banco – Crédito ao Consumo, Banca de Investimento e Banca Privada – 

que foi acompanhado por um aumento importante dos resultados, com o resultado líquido 
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consolidado a atingir a cifra recorde de € 60,6 milhões e a rentabilidade dos capitais 

próprios (ROE) a situar-se nos 22%. 

CCrrééddiittoo  aaoo  CCoonnssuummoo  

Prosseguiu em 2006 a actividade do Grupo no sector ibérico do crédito ao consumo 

através das subsidiárias Sofinloc (Portugal) e Banco Finantia Sofinloc (Espanha). A 

actividade continuou a privilegiar o financiamento da aquisição de automóveis de 

passageiros e ligeiros comerciais e a colocação de seguros. Manteve-se a ênfase nos 

segmentos de particulares, profissionais liberais e pequenas e médias empresas, 

abordados fundamentalmente através de concessionários e comerciantes de automóveis, 

suportados por equipas comerciais baseadas nas sedes em Lisboa e Madrid e em 30 

agências, das quais 20 em Portugal e 10 em Espanha. Os produtos comercializados são o 

Crédito, a Locação Financeira e o Aluguer de Longa Duração (ALD). 

O mercado ibérico de viaturas ligeiras novas experimentou uma pequena diminuição de 

0,9% em 2006 com 2,2 milhões de unidades matriculadas. Em 2005 as vendas tinham 

subido 3,4% em relação ao ano anterior. 

O comportamento do mercado automóvel ibérico no ano em análise resultou de uma 

ligeira quebra (-0,3%) das matrículas em Espanha e de uma diminuição em Portugal da 

ordem dos 5,1%. 

Apesar desta evolução do mercado, a actividade de crédito ao consumo do Grupo atingiu 

em 2006 um montante financiado (desembolsado) de €579 milhões, o que significa um 

crescimento de 24% em comparação com o ano anterior, graças ao forte contributo do 

financiamento de viaturas usadas. 

Este desempenho ficou a dever-se principalmente ao forte incremento da actividade em 

Espanha, cuja produção em 2006 se cifrou em €200 milhões, isto é, mais 40% do que no 

ano anterior. O contributo da actividade em Portugal também foi bastante positivo em 

2006 atingindo um valor financiado de €379 milhões, o que representa um crescimento de 

16% face a 2005. Segundo dados da ASFAC, a Sofinloc lidera a concessão de Crédito 

Automóvel em Portugal com uma quota de mercado de 14,6% em 2006. 

Espanha representa já, em termos de produção nova, mais de um terço (35%) do crédito 

ao consumo do Grupo a caminho do objectivo traçado de uma distribuição equilibrada 
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entre os dois países ibéricos. Este desiderato está a ser conseguido através do 

prosseguimento da extensão da cobertura geográfica, que em 2006 e em Espanha se 

concretizou na abertura de novas agências em Madrid Sul, Sant Cugat, Granollers e  

Múrcia, elevando o seu número total, incluindo a sede, para 11. Em Portugal também se 

instalaram cinco novas agências em Beja, Caldas da Rainha, Castelo Branco, Santarém e 

Viana do Castelo, aumentando o número total, incluindo a sede, para 21. 

Importante complemento da actividade de crédito foi a actividade de colocação de 

seguros. Os produtos comercializados compreendem o seguro de protecção ao crédito 

(vida e desemprego), o seguro automóvel associado ao financiamento (seguro auto 

financiamento) e o seguro automóvel sem financiamento associado (seguro auto extra 

financiamento), este último essencialmente ligado às vendas resultantes do cross-selling. 

O volume de comissões gerado por esta actividade em 2006 foi superior a € 5 milhões, 

mais 14% que em 2005. 

A carteira viva de crédito bruto ao consumo do Grupo em toda a Península Ibérica, 

incluindo a totalidade dos contratos sob gestão, reflecte o crescimento rápido desta 

actividade tendo registado um acréscimo de €221 milhões (+24%), passando de €905 

milhões no final do ano anterior para €1.126 milhões (€ 1.081 milhões líquido de 

provisões) no final de 2006, como resultado do aumento de €97 milhões (+38%) da 

carteira espanhola que atingiu €349 milhões e do crescimento de €124 milhões (+19%) da 

carteira de crédito portuguesa que atingiu €777 milhões. Espanha representa já 31% do 

total da carteira consolidada, contra 28% um ano antes. 

IInnvveessttmmeenntt  BBaannkkiinngg  

A área de Banca de Investimento continuou a centrar-se nas actividades de Mercado de 

Capitais - Renda Fixa, Trade Finance e Assessoria Financeira em Corporate Finance e 

Produtos Estruturados, tendo uma forte componente cross-border centrada no corredor 

Península Ibérica/Brasil e nos mercados da Rússia e da CEI (Comunidade dos Estados 

Independentes) e da Turquia. 

O dinamismo e a capacidade de inovação têm pautado a actuação do Banco Finantia, 

permitindo consolidar a sua posição no mercado brasileiro – mantendo-se no Top 10 na 

liderança de Eurobonds - e aumentar a penetração nos mercados em que actua e onde a 
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introdução de novos produtos e a relação próxima com os clientes têm constituído 

factores-chave de sucesso. 

Nas áreas de Mercado de Capitais e Trade Finance o Banco expandiu os seus negócios 

em cerca de 50%, com a carteira de renda fixa a rondar os € 1,4 mil milhões, e a carteira 

de Trade Finance os € 260 milhões. 

Finalmente na actividade de Assessoria Financeira, para além de operações no mercado 

doméstico, é de realçar a originação de operações cross-border entre Portugal/Espanha e 

outros países, designadamente o Brasil e a Rússia. 

MMeerrccaaddoo  ddee  CCaappiittaaiiss 

Na área de Mercado de Capitais, em 2006, o Banco Finantia manteve a sua posição de 

liderança nas diferentes actividades, tendo aumentado o volume de transacções, 

diversificado o tipo de títulos envolvidos e reforçado a base de distribuição. A 

diversificação da carteira de renda fixa foi aumentada em termos de países e tipo de 

emitentes. 

No Brasil, o Banco Finantia consolidou a sua posição liderando duas emissões para a 

CESP – Companhia Eléctrica do Estado de São Paulo, no montante de USD300 milhões e 

USD220 milhões e uma emissão de dívida subordinada para o Banco Mercantil do Brasil 

no montante de USD125 milhões. Destacamos também a participação em diversos 

sindicatos obrigacionistas,  dos quais salientamos a participação na emissão do BICBanco 

de USD 150 milhões.  

Ao longo de 2006, o Banco reforçou a sua posição no mercado de Eurobonds Russos e da 

CEI, liderando duas emissões no valor de USD25 milhões para a República de 

Bashkortostan e de € 70 milhões para o banco bielorusso Belagroprombank. É de 

salientar também a participação em diversos sindicatos de emissões de obrigações 

nomeadamente do Bank TuranAlem, Russian Standard Bank, International Industrial 

Bank, Nomos Bank, Absolut Bank e Bank Petrocommerce, operações que ascenderam a 

um montante total de USD1,8 mil milhões. A presença do banco nesta área geográfica foi 

marcada ainda pela participação em duas operações de securitização, uma do VTB e outra 

do City Mortgage Bank conjuntamente com o Russian Interregional Bank for 

Development. 
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No mercado secundário, o Banco Finantia registou um reforço da sua capacidade de 

distribuição a partir dos escritórios de Lisboa, Madrid, Londres, Nova Iorque e São Paulo, 

conseguindo consolidar e expandir a sua base de clientes num ambiente tendencialmente 

mais competitivo. Como resultado, em 2006, o Banco transaccionou em mercado 

secundário mais de EUR 3 mil milhões em títulos de renda fixa internacional. 

Como suporte das actividades de Originação e Distribuição, o Banco continuou a sua 

politica de investir na realização de roadshows e apresentações aos seus clientes, o que 

constitui um factor de diferenciação importante no relacionamento tanto com os emitentes 

como com os investidores. 

TTrraaddee  FFiinnaannccee 

A área de Trade Finance especializada na originação, estruturação e comercialização de 

activos relativos a operações de financiamento de comércio externo registou um 

crescimento significativo durante o ano de 2006. Grande parte deste crescimento foi 

resultado da ampliação dos negócios nos países da CEI, fundamentalmente na área de 

empréstimos sindicados para bancos e empresas da Rússia, Cazaquistão e Ucrânia tendo o 

Banco Finantia participado em mais de 30 transacções em mercado primário neste 

segmento. Estes países, juntamente com o Brasil e Turquia, concentram a maior parte dos 

nossos negócios desta área.  

No Brasil, o Banco Finantia reforçou a sua posição na área de Trade Finance com 

destaque para a coordenação da renegociação de um empréstimo estruturado de 

exportação para a empresa Avipal S.A.  

A actividade do Banco na Europa de Leste foi marcada pela participação em diversos 

empréstimos sindicados destacando-se entre eles os empréstimos para o banco ucraniano 

Ukrsotsbank com estatuto de Mandated Lead Arranger, para a República da Bielorússia 

com estatuto de Lead Arranger, para os bancos russos Transcredit Bank e Akbars Bank e  

para o Bank Centercredit do Cazaquistão, todos eles com estatuto de Arranger. 

Adicionalmente aos negócios com parceiros tradicionais, foram ainda estruturadas 

operações bilaterais para entidades com as quais ainda não havíamos trabalhado 

directamente no passado, nomeadamente a Koç Leasing e Yapi Credit Leasing na 

Turquia, o Banco Daycoval no Brasil e os bancos russos Promsvyazbank e Absolut Bank. 
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Finalmente, é ainda de salientar o esforço desenvolvido na ampliação de negócios na área 

de financiamento estruturado para exportações, fundamentalmente nos mercados 

brasileiro e russo. 

CCoorrppoorraattee  FFiinnaannccee  

A área de Corporate Finance inclui Corporate Advisory Services e Transacções 

Financeiras Estruturadas.  

Na área de Corporate Advisory e durante 2006, o Banco Finantia esteve envolvido no 

financiamento da aquisição da Sidenor, o maior fabricante espanhol de aços especiais, por 

um conjunto de investidores liderados pelo grupo Gerdau (Brasil). Continuámos a 

assessoria financeira à Rave no processo de estruturação financeira do projecto de 

introdução da rede ferroviária de alta velocidade em Portugal. O Banco iniciou ainda a 

assessoria financeira à Ren - Rede Eléctrica Nacional na avaliação dos activos regulados 

de transporte, armazenagem e regaseificação de gás natural, na sequência do processo de 

separação dos activos de gás natural anteriormente detidos pela GALP, agora vendidos à 

REN. 

Em 2006, o Banco envolveu-se ainda em diversos mandatos de assessoria em fusões e 

aquisições a investidores domésticos e internacionais e em vários outros processos de 

assessoria envolvendo potenciais reestruturações de diversos grupos empresariais em 

Portugal, nomeadamente em sectores como a construção civil, materiais de construção, 

saúde, transporte, multimédia, bebidas, embalagem, turismo e banca.  

Durante o ano foi particularmente aprofundada a vertente de originação de operações 

cross-border entre Portugal e diversos outros mercados onde o Banco Finantia actua, 

designadamente Brasil e Rússia, tendo este esforço resultado na obtenção de vários 

mandatos em curso na área de assessoria financeira em M&A e Produtos Estruturados. 

O Banco consolidou o seu extenso track-record em operações de securitização de 

carteiras de crédito através da participação bem sucedida no processo de estruturação e 

colocação da sexta transacção de activos originados pela actividade de Crédito ao 

Consumo do Grupo. A transacção designou-se LTR 6 e combinou activos portugueses e 

espanhóis no valor total de € 450 milhões. Ainda nesta área, através da sua subsidiária 

Finantia SGFTC, S.A., o Banco continua a ter uma posição destacada no mercado gestão 
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de fundos de titularização de créditos em Portugal com um volume global de carteiras sob 

gestão superior a € 2,8 mil milhões no final de 2006. 

Dados os projectos em curso e as previsões para o resto do ano, antevê-se que a área de 

Corporate Advisory Services possa aumentar significativamente o seu volume de 

negócios em 2007. Além disso, a participação em operações de financiamentos 

estruturados na Europa devem aumentar. 

PPrriivvaattee  BBaannkkiinngg  

Prosseguindo a tendência positiva dos últimos exercícios assistimos, durante o ano de 

2006, ao crescimento e expansão da actividade do Private Banking do Banco Finantia 

(Finantia Private), traduzindo-se no alargamento da base de clientes e no aumento do 

volume de activos sob gestão, principalmente em mandato discricionário. 

O Finantia Private reforçou a sua proposta de valor, de modo a apresentar uma oferta 

integrada e independente de produtos e serviços de reconhecida excelência e uma 

adequada gestão do risco face à constante incerteza dos mercados. A apreciação rigorosa 

e a selecção independente dos produtos a oferecer aos clientes, a maior diversificação 

patrimonial e o acréscimo gradual da exposição ao mercado accionista, possibilitaram 

efectuar ajustamentos nas carteiras durante o ano visando uma maior agilidade e 

optimização da relação risco/retorno. 

O Finantia Private continuará a prosseguir, ao longo de 2007, objectivos de crescimento 

do volume de negócios, quer pela captação selectiva de clientes potenciais, quer através 

da dinamização do grau de envolvimento com os clientes actuais. Este compromisso 

focar-se-á no melhoramento dos padrões de qualidade do serviço, centrado no 

aconselhamento independente de soluções adaptadas aos perfis de risco individuais, na 

inovação e diversificação da gama de soluções financeiras oferecidas. A nossa actuação 

desenvolve-se num ambiente de discrição, confidencialidade e independência e com uma 

preocupação constante quanto à rentabilidade das carteiras e à protecção do património 

dos clientes. 

O Banco oferece serviços de Private Banking nos escritórios de Lisboa, Porto, Madrid, 

Barcelona e Valência. 
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TTeessoouurraarriiaa  

A Tesouraria acompanha e controla todos os fluxos financeiros gerados pela actividade 

do Banco, sendo responsável pela gestão da liquidez, carteira própria e passivos de curto 

e médio prazo. 

O ano de 2006 foi marcado pela emissão de € 50 milhões de dívida subordinada (Tier II) 

e por um empréstimo sindicado de € 150 milhões com maturidade a cinco anos, colocado 

junto de um conjunto alargado de bancos internacionais. Estas emissões, somadas à 

operação de € 450 milhões de securitização já referida, contribuíram para o alargamento 

do perfil de dívida do Banco e para a diversificação dos seus instrumentos e fontes de 

financiamento. A solidez financeira do Banco foi ainda reforçada com a entrada de € 100 

milhões pelo aumento de capital ocorrido no último trimestre do ano.  

  

AA CC TT II VV II DD AA DD EE SS   DD EE   SS UU PP OO RR TT EE   

SSiisstteemmaass  ddee  IInnffoorrmmaaççããoo  ee  OOppeerraaççõõeess    

Durante o ano, foram realizados diversos projectos de desenvolvimento informático com 

o intuito de aumentar a produtividade dos diversos departamentos e actividades, sendo de 

destacar a automatização de todos os procedimentos de integração entre o software de 

recolha de ordens (Kondor) e as aplicações de Backoffice de Espanha e Portugal bem 

como a instalação em Espanha de um novo Front-end operacional para a área de Crédito 

ao Consumo. Este último será utilizado inicialmente apenas no Call Center sendo 

progressivamente disponibilizado para as áreas de Cobranças e Contencioso. 

Foi melhorada a qualidade da informação disponibilizada à gestão, com a uniformização 

de critérios e automatização da geração e compilação de informação financeira. Desta 

forma foi criada uma infra-estrutura de dados que nos permite fazer face aos requisitos 

inerentes a Basileia II e à geração de melhor informação de gestão. 

Foram ainda implementados sistemas de detecção aplicacional de operações que indiciem 

suspeitas de branqueamento de capitais, indo assim ao encontro das melhores práticas 

internacionais vigentes.  
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Em 2006 a actividade do Departamento de Operações do Banco Finantia caracterizou-se 

por um acréscimo significativo no volume de operações processado, acompanhado pela 

introdução de melhorias de controlo dos processos, não descurando a constante 

preocupação em manter níveis de eficiência elevados. Estes factos conduziram a uma 

revisão dos procedimentos de registo de bases de dados, fundamentais para suportar 

processos que se pretendem cada vez mais automatizados. 

De destacar ainda, no período em análise, o aumento da interacção do Departamento de 

Operações com os restantes departamentos do Banco, seus clientes internos, com vista a 

atingir melhores níveis de integração e consequentemente maior eficiência. 

Em 2007 o Departamento de Operações irá manter como objectivo a resposta adequada às 

necessidades de processamento e controle operacional do Banco, sempre centrada na 

maximização da segurança, eficiência e controlo dos custos.  

RReeccuurrssooss  HHuummaannooss 

Para o Grupo Banco Finantia o capital humano representa o seu principal activo e a sua 

valorização o desafio permanente da política de Recursos Humanos. Mantendo a 

tendência verificada ao longo dos últimos anos, a actividade desenvolvida em 2006 

caracterizou-se pelo alinhamento das políticas de Recursos Humanos com a estratégia de 

crescimento sustentado do Grupo.  

Conscientes de que só com quadros bem preparados e motivados o futuro poderá ser 

encarado com confiança e com determinação, a melhoria das qualificações profissionais 

continuou a merecer atenção especial, através de um forte investimento em formação e de 

um recrutamento exigente recorrendo a empresas de recrutamento especializado e a 

instrumentos de validação de competências.      

Ao nível da formação genérica destacamos uma acção de formação de longa duração em 

Formação Pedagógica de Formadores, destinada a reforçar competências e 

simultaneamente para obtenção da certificação de alguns dos colaboradores com 

responsabilidades na formação interna. Face à crescente utilização interna e externa de 

ferramentas informáticas , procedeu-se durante o ano de 2006, entre outras,  a uma acção 

de reciclagem e potenciação das ferramentas da aplicação Windows - Outlook - que 

envolveu mais de 100 colaboradores.  
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No respeitante à formação específica ou de cariz técnico, merecem relevo face à 

importância do tema no âmbito da actividade financeira, as acções de formação em 

Branqueamento de Capitais. Durante o exercício as diversas acções de formação 

envolveram cerca de 60% dos colaboradores do Grupo. 

Continuou a implementar-se a política de mobilidade e rotação interna dos colaboradores 

no seio do Grupo entendida como uma importante forma de valorização profissional e de 

disseminação da cultura interna. Foi dada particular importância a Espanha, dada a sua 

importância estratégica no crescimento da área de Crédito ao Consumo, onde estiveram 

destacados vários colaboradores das áreas de Sistemas e Controle, Operações, Crédito ao 

Consumo e Contabilidade. 

No segundo semestre lançou-se um Inquérito de Clima Organizacional abrangendo todos 

os colaboradores do Grupo em Portugal. Esta iniciativa teve resultados muito satisfatórios 

e registou uma adesão de mais de 96%, claramente demonstrativo da oportunidade da 

iniciativa, do grau de adesão e envolvimento das pessoas no projecto e também da 

vontade de todos em contribuir com sugestões de melhoria sobre a nossa forma de gerir 

os Activos Humanos. 

Em 2006 os Activos Humanos do Grupo cresceram cerca de 15% devido ao crescimento 

de todas as sua áreas de actividade, com especial incidência no Crédito ao Consumo. 

Espanha foi o país com o maior crescimento, onde o número de colaboradores aumentou 

45 %. 

No final de Dezembro de 2006 colaboravam com o Grupo um total de 531 pessoas, das 

quais 361 em Portugal e 170 no estrangeiro (das quais 154 em Espanha).  

  

AA VV AA LL II AA ÇÇ ÃÃ OO   EE   GG EE SS TT ÃÃ OO   DD EE   RR II SS CC OO SS   

A política de avaliação e gestão de riscos do Grupo Banco Finantia, que abrange os 

Riscos de Crédito, Mercado, Liquidez e Operacional, encontra-se descrita nas Notas às 

Demonstrações Financeiras.  
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RR EE SS PP OO NN SS AA BB II LL II DD AA DD EE   SS OO CC II AA LL   EE   MM EE CC EE NN AA TT OO   

Nos últimos anos o Banco tem dado o seu apoio a acções específicas de solidariedade 

social destinadas a crianças desfavorecidas e/ou com necessidades educativas especiais. 

Em 2006 e em parceria com o Serviço Educativo da Fundação de Serralves, de quem se 

orgulha ser membro fundador, o Banco patrocinou um programa para crianças portadoras 

de deficiência mental denominado “Semana de Actividades na Quinta”. Este programa 

teve por objectivo a integração destas crianças em actividades lúdico-pedagógicas em 

Serralves, através da exploração de temáticas nos domínios da arte e do meio ambiente. O 

Parque e as oficinas de Serralves constituíram um local privilegiado para o programa que 

envolveu cerca de 400 crianças. 

O Banco foi um dos patrocinadores do congresso internacional de 2006 da “APSA – 

Associação Portuguesa do Síndroma de Asperger” que trouxe ao Porto especialistas 

mundiais no tratamento e na inserção social das crianças portadoras desta doença. 

Oferecemos à “Associação de Crianças SOS” uma carrinha de nove lugares para o 

transporte das crianças da Aldeia SOS da Guarda, substituindo uma viatura já muito 

usada e sem  condições de segurança e conforto.  

Ajudámos a “AARN – Associação de Ajuda ao Recém-Nascido” na compra de enxovais 

para bebés nascidos na Maternidade Alfredo da Costa em Lisboa e pertencentes a famílias 

carenciadas.   

Patrocinámos o livro “ Acreditar “ editado pela “Associação Acreditar” para apoio às 

obras do serviço de Pediatria do Instituto Português de Oncologia de Lisboa. 

No Brasil, apoiámos a Horizontes Projectos Sociais, uma organização não governamental 

que desenvolve um projecto social muito respeitado com a comunidade pobre do bairro 

da Ressaca, no município de Ibíuna em São Paulo. 

Na área do mecenato cultural o Banco continuou a apoiar o Palácio Nacional da Ajuda, 

colaborando na compra de obras de arte para o espólio do Palácio e em reparações 

pontuais que foram surgindo ao longo do ano. 

Em Espanha patrocinámos a feria DeARTE em Madrid, um evento que visa apoiar e dar a 

conhecer novos artistas contemporâneos de qualidade. 
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O Ensino e a Educação são também áreas que o Banco continua a conceder especial 

atenção e a dar o seu contributo, sobretudo através de associações com universidades. 

Assim continuou a patrocinar o Programa Avançado de Gestão para Executivos do Sector 

Automóvel leccionado pela Universidade Católica Portuguesa e a colaborar com o ISEG 

– Instituto Superior de Economia e Gestão da Universidade Técnica de Lisboa, 

nomeadamente na atribuição de um prémio anual ao melhor aluno da Pós-graduação em 

Estudos Europeus. 

  

PP EE RR SS PP EE CC TT II VV AA SS   FF UU TT UU RR AA SS       

Espera-se a continuação do forte crescimento de todas as actividades do Banco, reforçada 

com o recente aumento de capital. 

O Crédito ao Consumo continuará a abrir novas agências em Portugal e em Espanha, 

mantendo a sua expansão e continuando a crescer em quota de mercado na Península 

Ibérica. 

A Banca de Investimento vai continuar a focar-se nas suas três áreas chave – Mercado de 

Capitais, Trade Finance e Corporate Finance  – com aumento do volume de negócios e 

maior diversificação de produtos e emitentes. A actividade de Corporate Finance, até 

agora principalmente de assessoria financeira, vai tornar-se mais flexível e incluir a 

concessão de crédito para apoiar transacções específicas. 

Finalmente, prevê-se que a Banca Privada aumente as suas actividades em Portugal e 

Espanha e ofereça aos seus clientes uma gama mais diversificada de depósitos e outros 

produtos de poupança.  

  

RR EE SS UU LL TT AA DD OO SS   CC OO NN SS OO LL II DD AA DD OO SS   

A partir de 1 de Janeiro de 2006, inclusive, as demonstrações financeiras consolidadas do 

Banco Finantia, S.A. foram preparadas de acordo com as Normas Internacionais de 

Relato Financeiro (“IFRS”), conforme disposto no Regulamento (CE) n.º 1606/2002 do 

Parlamento Europeu e do Conselho, de 19 de Julho de 2002, na sua transposição para a 

legislação Portuguesa através do Decreto-Lei n.º 35/2005, de 17 de Fevereiro e de acordo 

com Aviso n.º 1/2005, do Banco de Portugal. 
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Deste modo, de forma a assegurar a comparabilidade, as demonstrações financeiras 

relativas ao exercício de 2005 foram igualmente preparadas com base nos mesmos 

princípios. 

Em 2006, o resultado do exercício totalizou € 60,6 milhões, o que representa um 

crescimento de 43% face ao apurado em 2005 em base IFRS (€ 42,5 milhões). 

A rentabilidade dos capitais próprios (ROE) situou-se em 22%, comparado com 20% em 

2005. A rentabilidade dos activos de risco ponderados (RORWA) registou o valor de 

2,4%, comparado com 2,5% em 2005, com os activos de risco ponderados médios a 

aumentarem 51%. O resultado por acção (EPS) cresceu 33% para € 0,70 que compara 

com  € 0,52 em 2005 (diluído pelo aumento de capital ocorrido em fins de 2006) em base 

IFRS. 

O produto bancário cifrou-se em € 146 milhões o que compara com € 103 milhões no ano 

anterior, i.e. um crescimento de 42%, tendo a margem financeira registado um 

crescimento de 33% enquanto as comissões e outros resultados, excluindo resultados de 

operações financeiras, registaram um crescimento de 47%. 

Para acompanhar o crescimento das diversas áreas de negócio, assim como o aumento de 

regulamentação no sector, os custos operacionais aumentaram 22% em relação a 2005, 

apresentando o valor de € 48,9 milhões. O rácio de eficiência (cost-to-income), custos 

operacionais sobre produto bancário, evidenciou uma melhoria acentuada face a 2005 

passando de 38,9% para 33,5%, o mais baixo do sector em Portugal. 

Os activos totais consolidados atingiram € 5.107 milhões face aos € 3.336 milhões do ano 

anterior. Excluindo o valor das operações de cobertura de risco de taxa de juro, que 

representaram € 1.570 milhões em 2006 (€ 747 milhões em 2005), o aumento dos activos 

totais consolidados foi de 38%. Os activos líquidos na área de Crédito ao Consumo 

atingiram € 1.081 milhões (mais 24% que em 2005) e na área de Banca de Investimento  

€ 1.781 milhões (mais 64% que em 2005). 

A qualidade do crédito manteve níveis bastante razoáveis, tendo o rácio de 

incumprimento (crédito com atrasos superiores a 90 dias e de cobrança duvidosa sobre 

crédito total) apresentado o valor de 2,3%, em linha com o ano anterior. O crédito em 

incumprimento estava provisionado no final de 2006 a 127% (130% em 2005). 
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A liquidez, solvabilidade e capitalização foram mantidas a níveis confortáveis. De forma 

a acompanhar o crescimento das diversas actividades, foram realizadas diversas 

operações de levantamento de fundos de médio e longo prazo.  

Foi ainda, realizada uma emissão de dívida subordinada de € 50 milhões e um aumento de 

capital de € 100 milhões, que permitiram sustentar o crescimento das diversas 

actividades, tendo os fundos próprios atingido o valor de cerca de € 495 milhões no final 

do ano. O rácio de requisitos de fundos próprios (CAD) apresentava no final de 2006 

níveis bastante confortáveis, na ordem dos 15,8% (Tier I de 10,7%). 

  

AA CC ÇÇ ÕÕ EE SS   PP RR ÓÓ PP RR II AA SS   

No início do exercício de 2006 o Grupo possuía 2.573.646 acções próprias do Banco. As 

compras e vendas de acções próprias durante o exercício foram feitas ao abrigo da 

deliberação da Assembleia Geral do Banco de 28 de Abril de 2006, que incluía uma 

autorização especial para a compra e venda de acções dentro de um programa de 

incentivo ao investimento em acções da sociedade pelos colaboradores do Grupo Banco 

Finantia. Durante o exercício, o Grupo adquiriu 1.355.948 acções no montante de € 3.496 

mil (200.926 acções no montante de € 569 mil ao abrigo do programa de incentivos) e 

alienou 106.284 no montante de € 209 mil (33.000 acções no montante de € 94 mil ao 

abrigo do mesmo programa de incentivos). Em 31 de Dezembro de 2006 o Grupo detinha 

3.823.310 acções próprias. 

  

AA PP LL II CC AA ÇÇ ÃÃ OO   DD EE   RR EE SS UU LL TT AA DD OO SS   

Propõe-se que relativamente ao exercício de 2006 seja distribuído aos accionistas do 

Banco Finantia um dividendo de 26 cêntimos de euro por acção. O resultado 

remanescente deverá destinar-se a reforçar as Reservas Livres e Resultados Transitados, 

após dotação para as Reservas Legais de acordo com a lei e os estatutos. 
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